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Do ‘Decreto da Fome’  
à ‘revolução esquecida’
“As crises repetem-se”, diz-nos o 
historiador Emanuel Gaspar, olhan-
do em retrospectiva para as revoltas 
associadas a crises na ilha da Madei-
ra no início do século XX. Com efei-
to, na década de 1930, a falta ou con-
centração de matérias-primas resul-
tou nalguns dos episódios mais vio-
lentos da nossa história recente. 

A 26 de Janeiro de 1931 – ainda o 
mundo sentia os efeitos da Grande 
Depressão de 1929 – o governo faz 
publicar em Diário da República o 
decreto 19.273, mais conhecido por 
‘Decreto da Fome’, que acabava 
com a livre importação de trigo e 
farinhas. 

O estado pretendia criar um mo-
nopólio dos cereais, que teve como 
principal consequência o aumento 

A 4 de Fevereiro de 1931,  
a imprensa local publica o 
controverso decreto-lei  
e rapidamente são extrapoladas 
as consequências deste para a 
sociedade madeirense.

do preço do pão, fazendo crescer o 
descontentamento geral, que já se 
fazia sentir na sequência de uma sé-
rie de decisões polémicas (nomea-
damente os impostos sobre o linho e 
a aguardente). 

Em pleno ‘ataque’ da tuberculose, 
a chamada “peste branca”, o povo 
madeirense revolta-se contra a asfi-
xia a que estava sujeito e, entre 4 e 9 
de Fevereiro de 1931, dá-se aquela 
que ficará conhecida como a Revolta 
da Farinha. 

Embora de curta duração, esta re-
volta lançava as sementes de um 

movimento político contra a Dita-
dura Militar, que exigia o regresso 
ao regime republicano democrático 
e constitucional. Falamos da Revol-
ta da Madeira, “o acontecimento 
político e revolucionário mais mar-
cante no país antes do 25 de Abril de 
1974”, segundo o economista João 
Abel de Freitas. 

“Esta revolta está ligada às con-
dições de grave penúria na Ma-
deira, conectada também à crise 
financeira do ‘crash’ da Bolsa de 
Nova Iorque, que causou uma 
grave crise financeira a nível 
mundial. Houve a falência do 
Banco Henrique Figueira da Silva, 
a maior instituição financeira da 
ilha, levando à suspensão de paga-
mento de depósitos e a uma crise 
generalizada”, clarifica o investi-
gador do Centro de Investiga-
ção em Estudos Regionais e 
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